
INTRODUÇÃO
As pessoas dependem da natureza e essa de-
pendência ultrapassa consideravelmente as ne-
cessidades físicas e biológicas básicas, satisfeitas 
a partir de recursos como o ar, a água e os ali-
mentos, sem os quais a vida não é possível. Ou-
tras necessidades são também satisfeitas a par-
tir da natureza e, em 1984, Edward O. Wilson, 
um proeminente cientista americano recentemen-
te falecido, formulou a Hipótese da Biofilia, pro-
pondo que a espécie humana, necessita, muitas 
vezes inconscientemente, de se conectar com a 
natureza (Wilson, 1984). Esta hipótese propõe a 
ideia da vinculação inata entre os seres humanos 
e as outras formas de vida, sugerindo que se in-
vestigue a existência de uma ligação emocional 
não aprendida com a natureza. Muitos estudos 
têm corroborado impactos benéficos da nature-
za na saúde (Trøstrup et al., 2019; Jimenez et al., 
2021), em geral, e na saúde mental, em particular. 

Menos frequente é a pesquisa realizada para 
explorar a diversidade de perspectivas sobre e 
a conexão com a natureza ao longo do ciclo de 
vida, bem como desvendar as experiências que 
ao longo da vida possam ter desempenhado um 
papel crucial no estabelecimento desta relação. 

Estudos existentes identificam modos quali-
tativamente distintos de experienciar a natureza e 
de valorar o seu papel, pelos contributos mate-
riais, estéticos e recreativos, por assegurar a di-
versidade e pelo legado às próximas gerações 
(ex. Sjöblom & Wolff, 2017). Menos concordân-
cia nos resultados é encontrada no que respeita 
ao peso dos conteúdos cognitivos associados à 
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compreensão de processos e fenómenos naturais 
nas perspectivas sobre a natureza (ex. Collado et 
al., 2016).

Tirando partido da presença de dois estu-
dantes Erasmus+ na Ilha Terceira (VR e AO), de 
14 de Março a 31 de Maio de 2022, este projec-
to explorou as perspectivas acerca da natureza 
de terceirenses que se disponibilizaram a respon-
der a um inquérito por questionário incidindo (cai-
xa 1) nas seguintes perguntas: Que associações 
são feitas com a natureza? Até que ponto se sen-
tem os terceirenses ligados à natureza? Que vi-
vências partilham? Que elementos e estratégias 
são destacados na aprendizagem de conteúdos 
sobre a natureza?

QUE ASSOCIAÇÕES FAZ QUANDO  
PENSA EM “NATUREZA”?
Todos os 155 participantes do estudo responde-
ram a esta pergunta, produzindo um total de 559 
evocações, 112 das quais distintas, o que cor-
responde a uma amplitude média de 3,6 palavras 
por pessoa (mínimo: 1 palavra; máximo: 9).

Uma análise preliminar mostra que a no-
ção de “natureza verde” é dominante nas evoca-
ções dos terceirenses inquiridos, com quase dois 
terços dos participantes a referir termos como 
árvores (n=46; 29,6 %), verde (n=32; 20,6%), 
plantas (n=14; 9,7%), erva (n=4; 2,6%) e verdu-
ra (n=2; 1,3%). 

De acordo com a análise prototípica (Qua-
dro 1), o núcleo central da representação colec-
tiva de natureza inclui os termos verde, árvores, ar 
e ar puro e evoca diferentes modos de sentir a na-
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Quadro 1. Quadro das quatro casas do termo indutor “Natureza” obtido  
de 4 de Abril a 11 de Maio de 2022 a partir de evocações de residentes  

na Ilha Terceira, Açores (N=155; OME=Ordem Média de Evocação).

<2,89 OME >2,89
NÚCLEO CENTRAL PRIMEIRA PERIFERIA

<8
,5

8 
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PALAVRA FREQUÊNCIA OME

Árvores 46 2,1

Ar Puro 45 2,4

Verde 32 1,9

Paz 29 2,7

Beleza 27 2,6

Liberdade 9 2,4

Ar 9 2,8

PALAVRA FREQUÊNCIA OME
Mar 31 3,1

Animais 26 3,3

Flores 23 3,4

Saúde e Bem-Estar 15 3,0

Tranquilidade 15 3,5

Plantas 14 2,9

Calma 10 3,1

Água 10 4,4

Pássaros 10 3,1

Relaxamento 10 3,6

Sol 9 2,9

ELEMENTOS CONTRASTANTES SEGUNDA PERIFERIA

PALAVRA FREQUÊNCIA OME
Preservação 8 1,6

Oxigénio 7 2,7

Paisagens 6 2,8

Boa 6 1,3

Maravilhosa 6 2,0

Trilhos 5 2,8

Harmonia 4 2,0

Floresta 4 1,5

Ambiente 3 2,0

Frescura 3 2,3

Pureza 2 1,0

Amor 2 2,5

Verdura 2 1,5

Clima 2 2,0

Pastagens 2 2,5

Poluição 2 1,0

PALAVRA FREQUÊNCIA OME
Passeios 6 4,3

Vida 5 5,0

Cheiro 5 3,8

Alegria 4 3,0

Terra 4 4,3

Erva 4 4,8

Vento 3 5,0

Mato 3 3,3

Sossego 3 3,3

Acampar 3 3,7

Fresco 3 3,7

Ribeiras 3 4,3

Montanhas 2 5,5

Piqueniques 2 3,5

Campo 2 3,0

Vacas 2 4,0

Azul 2 6,0

Recursos Naturais 2 3,0

Descanso 2 4,5

Lazer 2 6,0

Diversidade 2 6,5

Limpeza 2 5,0

Rios 2 4,0

Espaços Verdes 2 3,0

Céu 2 3,0

tureza como paz, beleza e liberdade, todos com 
frequência superior a 8 e ordem média de evo-
cação inferior a 3. Esta natureza revela-se pristi-
na, sem qualquer manifestação de ter sido tocada 
pelos seres humanos. Os termos constantes na 
primeira periferia, robustecem a ideia de “mun-
do das plantas” com palavras como plantas e flo-
res, reforçam sensações de tranquilidade, calma 

e relaxamento, indispensáveis à saúde e bem-
-estar, mas também trazem ideias novas, que 
incluem elementos naturais como o mar, a 
água e o sol, além de povoarem o verde com 
animais e pássaros. Menos frequentes, em-
bora sendo evocados prontamente, encon-
tram-se entre os elementos contrastantes 
formas mais globais de perspectivar a natu-
reza como, por exemplo, floresta, pastagem 
e paisagem, e a noção da intervenção huma-
na na paisagem, incluindo trilho e pastagem, 
bem como ameaças à natureza, como polui-
ção, levando à necessidade de conservação e 
preservação. Continuam sensações positivas 
associadas a este termo, como harmonia e 
amor, e a natureza é adjectivada como mara-
vilhosa ou boa. Constata-se que a referência 
a recursos naturais, surge apenas na segun-
da periferia, quadrante onde aparecem ter-
mos menos relevantes para os participantes, 
porque menos evocados e ordens médias de 
evocação altas. 

A Figura 1, que ilustra a árvore máxi-
ma obtida após a análise de similaridade 
das ideias que surgem da evocação do ter-
mo “natureza”, permite distinguir quatro co-
munidades, estruturada em redor de quatro 
termos aglutinadores: Verde, que inclui tam-
bém o termo Árvores, e se encontra represen-
tada a verde, Ar Puro, representada a laranja, 
Paz, representada a azul e Mar, representa-
da a amarelo. Entre os diferentes termos pode 
observar-se o valor do número de co-ocorrên-
cias. 

A comunidade “Verde” ocupa uma po-
sição central, descrevendo a natureza e os 
seus elementos vivos, como plantas, ervas, 
animais, pássaros, flores, mas também terra, 
água, vento, oxigénio, um local fresco onde 
se aprecia a liberdade e que necessita de ser 
preservado. Esta comunidade inclui muitos 
dos termos que surgem no núcleo central e na 
primeira periferia da análise prototípica. Forte-
mente ligada à comunidade “Verde”, está a 
comunidade organizada em torno do termo 
“Ar Puro” (23 conexões) e representada a la-
ranja. Aqui, a natureza evocada é um local de 
grande beleza, que se visita (paisagens, mara-
vilhosa), onde se age (andar, passeios, trilhos) 
e que se aprecia (cheiros). Autonomiza-se 
desta visão uma comunidade organizada em 
torno do termo “Paz” (representada a azul), 
relativa a formas mais existenciais de experi-
mentar a natureza e de desfrutar dela, ou seja, 
a natureza passa de protagonista, na visão 
anterior, a ser entendida como o contexto em 
que se pode estar em paz, em sossego, tran-
quilidade e harmonia, num processo de rela-
xamento, conducente à saúde e bem-estar.

Embora um dos inquiridos tenha afirma-
do que “Nós Homens não somos nada sem a 
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Figura 1. Árvore máxima 
de similaridade que 
indica a organização 
e o poder associativo 
das evocações da 
representação social de 
Natureza. A força do 
vínculo é representada 
pela espessura das 
arestas e pelo número 
de co-ocorrências nelas 
expresso (Total de 559 
palavras; média de 3,6 
palavras por pessoa; 
mínimo: 1 palavra; 
máximo; 9 palavras).

natureza”, a alusão à dependência humana dos 
recursos naturais não reuniu grande expressão 
nestes dados. Outro aspecto a destacar nestas 
respostas é a ausência de uma visão negativa so-
bre o poder catastrófico da natureza, da natureza 
como destruidora, agreste, indomada. E é inte-
ressante constatar que também ao nível das vi-
vências, o poder catastrófico da natureza apenas 
esteve presente em três dos 127 relatos partilha-
dos na resposta à pergunta “Por favor, conte-nos 
algo que se tenha passado consigo na natureza”, 
que referem experiências traumáticas: um refe-
rente ao sismo de 1980 e dois relacionados com 
as enxurradas de 2009 na Agualva (caixa 2).

ATÉ QUE PONTO SE SENTE LIGADO  
E INTERAGE COM A NATUREZA?
Quando foi pedido que pontuassem a sua liga-
ção com a natureza numa escala de sete pon-
tos, em que 1 representava nenhuma ligação e 
7 uma ligação máxima, quase metade dos en-
trevistados (47,1%) pontuou 5, o valor imedia-
tamente acima do valor médio ou neutro da es-
cala, reconhecendo a sua ligação como efectiva, 
mas pouco intensa. Mas cerca de um terço dos 

participantes interpreta a sua ligação à natureza 
como muito intensa, seleccionando valores su-
periores. Isto significa que quatro em cada cin-
co participantes (81,3%) afirmam sentir-se, de al-
gum modo, ligados à natureza. E destes, apenas 
seis referem não visitar locais naturais com regu-
laridade. Paradoxalmente, dos sete participantes 
(4,5%) que admitem nunca visitar estes locais por 
falta de tempo, de disponibilidade económica ou 
de transportes, quatro avaliam positivamente a 
sua ligação à natureza.

Entre os motivos alegados pelos cerca de 
oito em cada dez participantes (77,4%) para visi-
tar locais naturais, foram sobretudo mencionados 
argumentos relativos a efeitos benéficos na saú-
de, como faz bem, transmite paz, à oportunidade 
de relaxar, conviver, passar bons momentos ou 
fazer actividade física como exercício e banhos. 
Em todos estes motivos a natureza não desem-
penha o papel principal, mas é contexto de di-
versas acções. Outros argumentos, ainda que 
menos frequentes, atribuem-lhe um lugar mais 
central, sendo o foco da acção: contemplá-la, 
como em para ver as paisagens, ou simplesmen-
te porque se sente afinidade, como em gosto da 
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natureza, ilustram estas posições. Há ainda quem 
confesse que visita estes espaços por falta de al-
ternativa dada a escassa oferta outras possibili-
dades nas ilhas. 

FONTES, ARTEFACTOS E FIGURAS SIGNIFICATIVAS 
NA APRENDIZAGEM SOBRE A NATUREZA
Foram mencionadas 207 fontes de aprendizagem 
pelos 139 participantes que responderam à per-
gunta “Como aprendeu sobre a natureza?”. A ex-
periência pessoal é de longe a fonte de apren-
dizagem sobre a natureza mais mencionada, 
totalizando cerca de metade das fontes referidas 

CAIXA 1 – METODOLOGIA
DELINEAMENTO DO ESTUDO E PROCESSO DE RECOLHA DE DADOS
Finalidades exploratórias e descritivas orientaram esta 
pesquisa, já que aborda um tema relativamente pouco 
estudado nos Açores. Daí, priorizar a sensibilidade do ins-
trumento às perspectivas e discursos dos participantes, 
optando por formatos de questões projectivos e de res-
posta aberta, que permitiriam caracterizar as representa-
ções das participantes sobre a natureza nos seus próprios 
termos e sobretudo, indiciar hipóteses a colocar em estu-
dos posteriores.

A informação foi recolhida através da aplicação de 
um questionário auto-administrado, constituído por três 
partes: Natureza, Áreas Naturais e Caracterização socio-
demográfica. O questionário era apresentado impresso 
aos participantes e respondido na presença dos investi-
gadores VRL e AOB, de 4 de Abril a 11 de Maio de 2022, 
tendo-se observado um tempo médio de resposta na or-
dem dos 15 a 20 minutos (mínimo: 5 minutos; máximo 1 
hora). Foram empregues critérios de amostragem inten-
cional, não probabilísticos, com selecção por conveniên-
cia de voluntários entrevistados em locais públicos (ex. 
Casa do Povo, Cafés, Junta do Freguesia, Escola, Jardins) 
que correspondessem aos seguintes critérios: ser adulto, 
residir na Ilha Terceira e aceitar participar no estudo.

AMOSTRA
Participaram no estudo 155 residentes na Ilha Terceira, 
94 do concelho de Angra do Heroísmo e 61 da Praia da 
Vitória. Destes, 93 são do sexo feminino e 62 do sexo 
masculino, com idades compreendidas entre os 18 e os 
81 anos. A faixa etária mais representada situa-se entre 
os 41-60 anos (49,7%), enquanto cerca de um quarto da 
amostra (26,4%) é formada por pessoas com menos de 
41 anos e quase um quarto (23,9%), por inquiridos com 
mais de 60 anos. Em termos de habilitações académicas, 
a maioria dos respondentes completou o ensino secun-
dário (37,4%), seguindo-se o grupo dos que completaram 
o 3º Ciclo do Ensino Básico (23,2%) e 16,8% com o ensino 
superior. Embora neste caso a preponderância de licen-
ciados esteja abaixo de um quinto, os dados confirmam 
a tendência para sobrestimar o número de pessoas com 
maior nível de escolaridade. A amostra também confirma 
a preponderância dos trabalhadores do sector terciário 
na ilha (68,4%), a escassa presença do sector secundário 
(4,5%) e a dificuldade de obter respostas de trabalhado-
res do sector primário (6,4%). 

Embora, por falta de disponibilidade, o questioná-
rio tenha sido aplicado apenas em 10 das 19 freguesias 
do concelho de Angra do Heroísmo e 4 das 11 freguesias 
do concelho da Praia da Vitória, obtiveram-se respon-
dentes de todas as freguesias da Ilha Terceira.

ANÁLISE DE DADOS
As respostas às perguntas de associação livre do ques-
tionário foram transformadas em matrizes num fichei-
ro do software Excel, a partir do qual se harmonizaram 
termos e expressões, relativamente à forma e o género 
das palavras, por exemplo, passar de pássaro a pássa-
ros ou de belo a beleza, por representarem ideias muito 
próximas, adoptando-se a grafia das formas mais co-
muns na amostra. 
Estas matrizes foram posteriormente processadas com 
auxílio do software IRaMuTeQ (Interface de R pour les 
Analyzes Multidimensionnelles de Textes et de Question-
naires). Além das análises de frequências, foram ainda 
feitas análises prototípicas (Abric, 1993; Vergés, 2002) 
e de similitude (Ratinaud & Marchand, 2012; Camargo 
& Justo, 2013). Mais informação sobre cada uma destas 
análises pode se consultada em Sánchez, Arroz e Ga-
briel (2021).

As respostas a perguntas abertas foram ainda sujei-
tas a análises descritivo-interpretativas (Braun & Clar-
ke, 2006).

(n=95; 45, 9%), das quais quatro em cada dez 
corresponde à sua própria experiência em ge-
ral (n=82; 39,6%), com afirmações como “É fácil 
aprender sobre natureza quando se vive rodeado 
por ela… e ainda bem!” (AO-027) ou “Desde 
criança que lido com a natureza.” (VR-071), e o 
restante à prática de escutismo (n=13; 6,3%) na 
infância e adolescência. A escola é a fonte de 
conhecimento que se segue, reunindo mais de 
um quarto das menções (n=59; 28,5%), segui-
da, com menor prevalência pela família e amigos 
(n=29; 14,0%), e pelos media (televisão, internet, 
jornais, etc.) (n=24; 11,6%). A reduzida relevância 

Os investigadores AOB e VRL apresentam o questionário a um 
voluntário na Freguesia de São Pedro (Angra do Heroísmo).
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Floresta natural na Terceira (Trilho das Bestas) (RG - 2022, Julho.)

CAIXA 2 – VIVÊNCIAS DA NATUREZA PARTILHADAS

Quando precisava de estar sozinho ia para o mar e o seu 
cheiro e som acalmavam-me (VR-023).

Já vi Deus [na natureza] (AO-079)

A primeira vez que meditei de forma autónoma foi na natu-
reza e acabei por ter um resultado muito melhor do que 
esperava. Foi literalmente o único local em que consegui 
encontrar a calmaria para o fazer e poder até observar 
tudo ao meu redor, mesmo sem ser de forma totalmente 
consciente (VR-025).

Sempre que vou para a natureza sinto-me livre. Gosto de 
sentir o toque, o cheiro e os sons dos animais (VR-037).

Gosto de estar ao ar livre ao fazer actividades como pique-
niques por estar rodeada de vida, cor e natureza, tanto 
em flora como animais (AO-024).

[Como aprendeu sobre a natureza?] Aprendi quando era 
criança com o meu pai. Íamos para as vacas e no campo 
era tão lindo (VR-048).

Sim [visito locais naturais], porque tenho filhos e a nature-
za faz-lhes bem (AO-020).

Vivo num lugar onde a natureza sempre foi uma compa-
nhia, que sempre traz calma (VR-053)

[Como aprendeu sobre a natureza?] Em contacto com 
a mesma. Cresci no campo junto a uma mata (São Mi-
guel). O melhor tempo da minha vida foi lá (VR-026).

Sim [visito locais naturais], porque realmente sinto-me 
bem… costumo passear por lá, porque passo bem o meu 
tempo, desfrutando da beleza (VR-048).

Costumo [visitar locais naturais], quando preciso respirar 
ar puro e de me sentir tranquila (AO-003).

Sim [visito locais naturais]. Muitos deles fazem parte do 
meu dia. Enquanto jornalista, visito muitos em termos 
profissionais (AO-035).

Sim [visito locais naturais], porque há que aproveitar o 
que de melhor temos e também para fazer actividades 
(trilhos, piqueniques, ...) (VR-052).

Sim toda a sua beleza e paz que nos dá. Eu, por exemplo, 
vivo à beira-mar; é emocionante ver e ouvir o som das 
ondas e [sentir] o seu cheiro (VR-048).

[A natureza] não se aprende: vive-se! (AO-077)

dos media como fonte de aprendizagem sobre a 
natureza torna-se mais compreensível tendo em 
conta o escalão etário de 40 a 60 anos e as ha-
bilitações literárias abaixo da licenciatura prevale-
centes na amostra. 

No entanto, quando convidados a destacar 
algo ou alguém particularmente relevante para a 
aprendizagem sobre a natureza, 18 dos 95 res-
pondentes – quase tantos quantos os que des-
tacam experiências e vivências (n=19; 27,5%) 
– fazem referência a filmes e documentários tele-
visivos. Entre os filmes, contam-se O Náufrago e 
A Tempestade, bem como filmes infantis como o 

Rei Leão e Madagáscar; já entre os documentá-
rios foram referidos os documentários da BBC, e 
os canais National Geographic e Discovery Chan-
nel, sobretudo o programa Vida Selvagem. Tam-
bém se reconhece a importância de pessoas, 
como familiares (pais, irmãos, avós) (7 pessoas), 
amigos (3 pessoas), e outras figuras públicas (4 
pessoas), como Jacques Costeau, Mário Soares, 
Zeca Medeiros, e o guia turístico Nuno Rocha. A 
escola, os livros e a profissão são mencionados 
por quatro em cada dez pessoas, em afirmações 
como: “As aulas de natureza no curso de Guias 
da Natureza [Natureza e Património] nas quais ía-
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mos ver as plantas endémicas” (VR-068) ou “O 
meu professor de Educação Física que nos leva-
va muita vez a fazer trilhos e a estar na natureza” 
(AO-018). Hobbies como a fotografia ou o geo-
caching foram residualmente mencionados, por 
duas vezes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese, ressalta destes dados uma visão be-
névola da natureza e o reconhecimento do seu 
papel restaurador. Mas saem sobretudo refor-
çadas as visões da natureza como um contex-
to privilegiado promotor de interacções sociais e 
familiares e uma espécie de interlocutora no esta-
belecimento de interacções íntimas com os indiví-
duos, que permitem fruição e promovem desen-
volvimento pessoal e espiritual.

A geografia e o ordenamento do território 
nos Açores criam uma diluição das fronteiras en-
tre urbano e rural, natural e construído, que po-
dem promover formas específicas de entender e 
de nos relacionarmos com a natureza. A proximi-
dade ao “verde” e a familiaridade com zonas natu-
rais mostraram em estudos anteriores, realizados 
com jovens, ser promotoras de interesse pela na-
tureza (Matos et al., 2022). Este interesse pode-
rá revelar-se uma das condições promotoras de 
comportamentos de conservação.

Muitas questões há, entretanto, por esclare-
cer! Em que medida contextos com maior ou me-
nor distância à ruralidade, maior ou menor den-
sidade populacional e mais ou menos espaços 
verdes e azuis promoverão conexões diferentes à 
natureza? Diferirão estas conexões em intensida-
de, funções e/ou significações que lhe são atribuí-
das pelas pessoas? A análise destas questões, 
entre outras, ajudadas a configurar por este es-
tudo exploratório, encontra-se actualmente a ser 
investigada num contexto inter-geracional, no âm-
bito do projeto SSI – Sense and Sensibility in In-
teractivity: Connecting children and teenagers to 
nature through the design of sensory, experiential 
and aesthetic experience.
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